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0 JORNAL DO CEARÁ publiga-se diariamente, A excep

ÇAO DOS DIAS IMMEDIATOS AOS DOMINGOS E DIAS

SANTOS DE OUARDA; A RUA FO RMOZA N. 89,

ASSIGN.VTUIUS" para a capital por anno is_:rs, por e me-
ZES 6:RS. PARA O INTERIOR E PROVÍNCIAS POR ANNO
14:RS, POR 6 MEZES 7:RS. PAGAMENTOS ADIANTADOS.

PARTE OFFICIAL.

GOVUNO PROVINCIAL.

Expediente do dia 26 de sua io de

SECÇÃO CRNT11AL.

Officio.=-AÒ Sr. vice-cnhsul da Grã-Bretanha.
—N. |;_=Esta presidência íica inteirada pelo oflicio

do Sr. vice-cônsul da Grã-Bretanha. John W. Stu•

dart, datado de 20 do mez corrente, de Picar en-

Ciírreaado d't'3se vice-corisulado, durante sua áuseri-
cir na Europa, o Sr. John James F-tsler.

Renove ao Sr. vice-cônsul Julih W. Sludart os

prutestus de minha subida estima e consideração.

1* siscçÀo.

Portaria.~0 vice-presidente da provincia,. sob

proposta do inspector luterano da comarca do Crato.
nomôa .lendo em vista a informação do director geral
interino da instrucção publica em officio de 25."d'és-

te^mez, sob u. 420, nomôa o alferes Juvenal do

Alcântara Pedroso para exercer o cargo de inspec-
tor das aulas do dislricto d'aquella cidade ;.o que
se cornmunicará á quem compelir.

Fez-se a eommunicação do estylo.
Officios.__Ào Exm. presidente do Piauhy. —IN.

5.—ttemettendo, por copia, o officio, que me diri-

giu o major' Raymundo Remigio de Mello em dala
de 22 do corrente, pelo que se \c que ainda nào
foi indémaisado da quantia 'le trinta mil réis (50$)
iibonada áumaescultü d'essa província que se achava
sem recurso na Villa-Viçosa, tenho por fim solli-
ciiar de V. Exe. a expedição de novas ordens para
esse pagamento, uma vez que a Ihesuurarin d'esta

província não recebeu autorisacão alguma para o
fazer, segundo a eomir.unic/içào que livede V. Exe.

Ao Exm. e Rvm. Sr, bispo deneesano, D. Luiz
Antônio dos Santos =N. 1i;==Teiiho a honra de

pássaras mãos de V.Exc. os t fficios, juntos, cume
esclarecimentos ao oflicio de V. Exe. Rvm., de data
de 14 do corrente mez, relativo á uma questão de
cemitério entre a câmara municipal da \illa da Tc-
lha e o parodio da fregüezia, afim de V. Exe Rvm.
ter d'elles conhecimento e resolver como fôr insto"
ilignando-se V. Exe. Rvm. de devolver m'os oppor-
tunamente.

Ao Dr. chefe de policia.=N. 125. — Respondei!-
da ao seu officio datado de 25 do corrente, lenho a
declarar-lhe—que fico inteirado do q' ri 'elle me com-
mímica, e que, n'esla data, mandei desligar do ser-
viço da guarnição d'e.sta capital o alferes da guarda
nacional Marliniano^José de Farias,pelo facto que V.
S. trouxe ao meu conhecimento uo citado oflicio.

Ao commandante superior interino da guarda mi-
cional da capitai.=N. 6S— Mande V. S. desligar do
serviço do destacamento (Festa capital o alferes, sob
seu commando superior,Marliniano José de Farias,
em vista do procedimento irregular,q* acaba de ler,
íichando-se de guarda á cadeia,em dar licença ao rtó
condemnado João de Oliveira Guimarães para dor-
niir fora Ja referida cadeia,como se verificou na re-
vista que d'ordem do Dr. chefe de policia foi passar
o subdelegado do districto d'esta capital, a quem o
mesmo alferes declarou dera licença para aquelle
condemnado ir á casa de sua amâsiã.

Ao da Imperatriz.—N. 22.=Em resposta ao ef-
ficio de V. S. de 15 do passado, em que communi-
ca ter deixado ficar destacadas 6 praças da guarda

nacional.sob o commando de um cabo,para a guarda
dacadôu d'essa villa, as quaes ultimamente faziam

parte das 15 empregadas no serviço da designação

que se mandou dispensar, e isto em razão de aquel-
Ias (> praças terem sido por ordens anteriores des-
tímidas oo serviço da guarda da cadèa, e entender
V. S. quo a dispensa ordenada não se estendia a
éllãs, mas lão somente as que lhe acçresciam ; tenho
a Ctiinmimicar-lhe, em vista das razões que expen-
de, e do que igualmente espozera o delegado de po-
licia d'esse termo em olíicio de 2 do corrente qne
apjirnvo seu procedimento.

Fico igualmente inteirado—de que o referido
destacamento começou a existir dc novo no dia 22
de março uliimu, em que foi dissolvido o de lã
praças.

Ao promotor publico da Imperatriz.=N. 4 —
Tendo esta presidência, por officio de 27 de março
tl'esle anno, mandado instaurar processo criminal,
contra o soldado Pedro Rodrigues de Abreu, pelo
crime de fuga de preso; cumpre que Vmc., com
urgência, me informe=qiial o resultado do referido
processo.

Ao presidente e demais membros da junta de
qualificação de votantes do Cascavel.—S N.-Cnm
o ifljçi.o djessa junta, de data de V2 de marco ulti-
mo, á que respondo, aceusd recebido a copia da
qualificação de volantes, a qual teve lugar n'essapa-
rochía em data de 19 de janeiro ultimo.

2a secção.
i

Officios.—Ao jnspector da thesouraria dé fa-
7enda.=N. 250.==Para que lenha o devido cumpri-
mento, remello á V. S. a ordem, junta, do ininis-
lerio dos negócios da guerra, datada de 14 do cor
rente, relativamente au ab no da quantia de trinta
mil réis (50$000) ménsaes consignada á su;i mãe,
D. Maria B.enedicla de Bulhões, pelo alferes do 26°
corpo du voluntários da pátria Arestides José Cone-
die to.

Aoda alfândega.--N; 1 —Para evitar abusos em
confundiu-se o material indispensável a iTJurriinnçãn
publica com o que é destinado á particular, cornem
que no processo do despacho assista o fiscal ria rtífe-
rida illuminação afim de-descri mar o que ôindispen-
savél aquelle. e o que pertence á esta.

Fitzeii d o-lhe esta communicação, llie tenho por
muito recommemlado que sempre/que se houver de
desparharmaterines para a illuminação publica, dr>
Vmc. disso sciencia ao mesmo fiscal, afim <íe qua
esle compareça á essa repartição, e proceda á men-
ciona.da descriminação.

N'csla data fazem-se ao fiscal as precisas com-
municações.

Commuuic<"ii-se ao respectivo engenheiro.
Ao da thesouraria provincial.—N. 255.—Por

ordem (1'Cala presidência acham-se destacada na
villa (ia Imperatriz, desde o dia 22 de março ulti-
mo, 6 praças da guarda nacional para o serviço de
guarnição á cadèa; o que lhe communico para seu
conhecimento e direcçao.

Ao mesmo.—N. 254.—Chegando ao conheci-
mento (Posta vice-presidência —que diversas quantias
votadas para obras publicas teem sido entregues á
particulares, sem que conste a applicaçüo ou destino

que tiveram—e convindo verificar tudo quanto existe
á similliante respeito, aíim de providenciar-se, como
lor de direilo, cumpre a Vmc. iuf.irinar, com ur-

gencia, o seguinte:
r-Quaes as sommas entregues á particulares,ã ti-

tulo de serem applicadas á obras publicas, com ue-
duração dos nomes d'estes; do dia, mez e armo, em

que foram entregues, do quantum rie cada umadas
entregas e do que constará respeito de sua appücação

E sejiím rèmeítidas taes informações, á propor-'
ção que forem sendo cóliegidasj o que lhe tenho
por moito recommendado.

Ao mesmo._=N. 235.-Tendo sido escusos os
soldados do corpo de policia, Clementino Florenlino
de Lima, João Bernardo de Sousa c Paulino Tho-
me* tie S-usa, ficando á dever de fardamento á ven-
cer. o Io a quantia de quatorze mil e Iresentos réis
(14$5ü0). o 2o, quinze mil e cem réis (loftlOuj,

e o 3o igual quanlia; assim o communico para sua
inlelligericia eafnn de levar em conta ao mesmo cor-
pqas referidas quantias.

Aojadininistradur geral dos correios. _=N.45.—As
malas que tem de conduzir para os portos do norte
o v^urQuará, procedente dos do sul, devendo ser
entregues, à tempo de poder elle reaiisar sua sahida
hojo, ás 4 horas da tarda.

Deu-se conhecimento á respectiva agencia.
Ao commawdante do oorpo de policia._=iN. 52.

~Ao officio de 23 uo corrente mez, em que Vmc";
trata do soldado Pedro Rodrigues de Abreu, preson'esse quartel pelocrime ds r*S de presos, respon-
do,declarando-que em hoje-, exigi, com
urgência, informações lor publico da co-
marca da Imperatriz , .andara instaurar o
respectivo pri ces- i
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O^cio.

A' câmara municipal da Telha, communicando
ferem sido rèmeítidas á do Crato as aulhenlicas das
eleições presididas pelo l.° juiz de paz, e bem assim
a falta de entrega dos livros das actas pelo õ." juiz
<ie paz João Lourenço Cidlai'es=lufurme, comur-
gencia, o Sr. 5 ° juiz de paz.

Requerimentos.

Jeronymo Vieira Júnior, soldado do corpo do
P' licia, pedindo, por certidão, o auto de inspecção
procedido no suppíicaiiley quando recrutado em ja-
neiro do corrente anno para o serviço de guerra—
Como requer.

Manoel JNunes do Nascimento, soldado, invali-
«Io, addido ao deposito, pedindo tres mezes de licen-
ça, para ir á cidade do I< ó, vér sua familia-r-Co-
mo requer.

João Ahes Ferreira, residente no Curú, quei-
xando se do juiz de paz de Mecejana, em exercício—
Informe, corri urgência, o Sr. juiz de paz, em exer*
çiçio; do dislricto pa cupituL

Luiz Xavier da Silva e Castro, professor de ins-
trucção primaria da povoação da Tucumduba, pe-
dindo pagamento de seu ordenado, vencido de 26
de marco, a 20 de abril p. p>_=A-' thesouraria pro-
vincial pague, em conformidade da informação, jum-
ta,do director da instrucção publica.

NOTICIÁRIO.

SÇliSi?.sEMBeHegado «§€» BSebedauro.—O
collega da Constituição nho fui bem informado a
respeita do Sr. Pedro Alvos Feitosa Timbaub^sub-
delegado nomeado por S. Exe. o Sr» Dr. Rodrigues.

des.
Ciinstü-nds1 que possue o nomeado boas qualida.

Si éo priypfi{) r,o!leg'i,quc fw justiça ao caracter
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do hábil administrador, não deve crer,,que liou-1districto, que ali montem dignamente urna posição
vesse feito uma nomeação, sem os, requisitos de mo- elevada na sociedade, e que gosarn de merecida

ralidade e aptidões na pessoa doescolhido.
O Exm. Sr. Dr. Antônio Joaquim Rodrigues

Júnior tem patenteado em todos os seus actos bas;

tanle critério, e fundo de iustiça.

O siibdelegiulo ala Pacataihia, o
§r. capitão AlrauBO.=Wo Pedro II de

hontem publica o Sr. João da Costa e Silva um es-

cripto, em que dirigo ao nosso digno amigo o Sr.

capitão Afranio, vehementes censuras.

Quando soubemos qne esse digno agente da aue

toridadese achava encarregado de apresentar algum»

recrutas á presidência, veio-nos logo a mente a lem-

branca de que cm breve appareceriam aceusações

contra essa auctoridade,attenla ao cumprimento dos

seus deveres.
Eíilendeo o Sr. João da Cosia, que sua casa é

previlegiada, e eis o motivo de suas arguiçOes, que
não assentam em rasões acceitaveis.

Tlaesoisraria ale fazenda>=Fui no-
meado, por decreio de 15 do passado, thésoureirp
da Ihesouraria de fazenda d'e&ta provincia, o Sr.
Manoel Felix de Azevedo e Sà, que já exercia esse
lugar interinamente.

Cargos polaciaes^Foi nomeado, por
portaria deaute-hoijtem,e sob proposta doDr. chefe
de policia, para o cargo vago de 2" supplente do de
legado do termo do Aracaty, o cidadão Bento José
da Fonseca e Silva. O illustre Sr. Fonseca émui-
tô apto para o exercicio do cargo, e é como tal uma

garantia de ordem publica pelo seu espirito de ha-
bitual moderação

Felicitamos "ia pelo acerto da nomea-
ção

A' bem do servilo p; h vista da informa
çãodojuizde direit'ldoSüL : deinellido por
acto de hontem, o 2\upp.len v?adp de pu-
licia de S. Malheos, jjnrcúlino Lst ,f,r •

COMMUMCADOS.

Eín nosso'artigo publicado no Jornal de 4 do
corrente, dissemos ao terminar:

«Seremos felizes si o Cearense não fiser alguma
d^plosão».

Mal sabíamos, que na folha histórica do mesmo
dia, fasia se apresentar o communicanle A,N invec-
livrando o Jornal, de modo insólito e descorlez.

Auguramos mal do tom de expressão do com-
municanle A-,- prevendo que no seguinte-numero
firia á lüzalgum excellente artigo,primor delittera
jura, que não será contrabando letlerario; porque
o articulista è um portento, que quando despede as
scenlelhas de sua intelligencia gigante, ofusca ioda
a reputação intellectual, ainda a mais bem firmada.

Estes seus modestos intentos bem assentam na
Sua visível pretenciosidade, e também om seus nnlu-
raes inslinetos de dep/imir de todos os que, possui-
dos de bem entendidos escrúpulos, deixam de ser
seus admiradores.

O Jornal mais uma vez lamenta essa má pnlitioa
do Cearense com relação aos empenhes inacceita-
yeis, que protege sem restricções, ainda q^e para
alcançar o fim desejado se associe á um represen-
tante da commandita do p° districto, que com as
vestes do communicante A, empunha sua cortante
arma para aggredir o Jornal.

E porque appareceo esse articulista, tão apaixo-
nado, alem de censor illustrado ?

Porque o Jornal abrira espaço a defesa de ami-
gos do 5a districto, victimas de miseráveis invectivas
e insultos, jogados por hábil penna.tíscira na diali •
bre e na difamação.

Na correspondência do Crato, publicada no Cea-
rense de 18 de Abril, doestou-sede modo desabri-
do, em linguagem de feira, abundante de termos

concideraçâo.
Referimos-uos aos (lislinclos liberaes Dr. iVIanoe

Coelho Bastos do Nascimento e Rvd. José Gonçal-
ves e outros amigos, cidadãos respeitáveis, que reu-
nem em si qualidadesintéilectüaGs eunoraesde alto
apreço'.

O Jornal não iiivaclivnn, e nem dirigio uflcnsns
ao vigário de Missão-Velha, que, segundo nos
ilisern, já foi arrasladopelas ruas da amargura por
um dos mápinaès (iíàjuella commandila,sem duvi-
da, conhecido do communicante A, que bem en-
tendido se m< stra das cousas d'aquelles lugares.

O ex-subdclegado de Missãu-Velha, o Sr. Manoel
Rodrigues Vieira é um cidadão, que, g( samlo n'a-

que!Ia localidade de merecidas.sympnihias, e des-

pondo de alguma influencia pnlitica, que dirige de
encontro aos interesses da grey histórica—conserva-
dona, não podia deixar de ser inimoseado de e.pithe-
tos âftüntosos, e de irnputa.yõé.s ultrajantes da hon--
ra das famílias.: deveria ser mesmo um monsvo, e
SQrlo-ha em quanto não for prustrur-se de joellèos e
receber o bajitismó da seita.

Aprecie íigora o publico o critério, com que es-
creveo o articulista da tolha histórica, que lonlos'
esforços faz para ser gdveruista na provincia.

PUBLICAÇÕES SOLLlíilTADAS.

os taes guardas, com o fim manifesto de humilhar-
me edesmoralisãr 1

Nunca se vio tanta perfídia e indignidade, e
todavia não queria Smc.c quo revoltasse-me cem
seu negro procedimento, e contra elle fallasse.

Smc.° oue diz ler en querido alliciar a família
em favor do Exm. Sr. Barão do Cralo, jáha\iame
confusa do aliás que reconhecia a vantagem da po-
litica do mesmo Sr. Barão, que aos seus amigos
òíTèrécia mais garantias, que não,o do egoísmo do
Sr. padre Pompeu, que tantos males lem feito ao
partido; mas que a sua divida ao Antônio Luiz o
amarrava.

Entretanto Smc.(! declara cinicamente <ím pu-
blico, que faz guerra ao dito Sr. Barão por não
lhe ler prestado cinco contos.

Em todo caso é mais nobre alliciar a família
em favor do Sr. Barão do Cralo, queè liberal, com
o fim de dar-lhe posição, do que lazer ella partici-
paute e sem proveito, senão para Smc/'de suas más
condições de fortuna, injeitanrlò-a á vontade de
Anlonio Luiz. que sôalgumas migalhas que sobram
aos seus patrícios e amigos de confiança lhe con-
cede.

Mas a fina Ia mesma famjlia vai felizmente se des-
iliiidiiiílü- Com os Baptisias, os Co.çneias, e os Li-
ma Verdes, já Sinr.e não conta, o coníi ¦ que o res-
tanto, eomprelicnd-i uma çpiídiçiiu que a degrano,
e se con\ença que ;fó represe.niundp por si, alcan-
cará uma posição condigna.

Fortaleza í de junho do 1808.
Antônio Ferreira Lima Aqdoral.

CRATO.

Ao Sr José B^raneisieò S*cr©Sra
Mala.

Smc*. já achando limitado o circulo do Grato
para n'elle representai suas scenas couiicás, procu-
rou maior iheatro, a'pparecendo na imprensa, onde
ainda mostrou-se quem éj c, fázeudd><iiie pérfidas
e insidiosas insinuações, manejou sua favorita arma
da intriga.

No Crato jà o chamam correio dc petas, por-
que todos os dias Smc.e se oecupa em espalhar ro-
nihiices dc sua lavra, ou historias qne o Antônio
Luiz, de quem vai buscar as cartas no correio, lhe
transmitiu para isso. Suas tricôs tem o feito co-
iiheridu de tal sorte que quando se falia a respeito
de Sinc.0 cada um cominumineiite diz—niirguem
conhece mais o Maia do (pie eu—portanto as suas
lricas e invectivas não aproveitam mais.

Ouanlo ao saber Sinc.s de meus bons ou maus

precedentes, é natural, porém a mesma razão me
assiste para saber lambem dus seus; nãoé ver Jade?

Pri.mpio estou pura acompanhal-o em qualquer
terreno.

Quando cheguei á cidade do Cralo Smc° fui ter
comigo, peiiiudo-ine para não reemitir antes da
eleição., que depois d'ella me coaojuvaria cum todo
esforça, no que lhe satisfiz, e, passada ella, o re-
sultadi.i fui Srnç?. querer continuar a embair-me
.con) femei-.tidas promessas, e outros subterfúgios que
envolviam uma negra traição (jue Smc.u tramava para
eu cahir em falta, cum o governo; Arlhelanílo isto
nao me importei mais cum Sme.e e tratei de cum-
prir us meus d ceies.

Então Siirc.- representou a comedia que se vio,
a quo Smc.e chamou—rompimento ãp;parenle.±=
como ipé mandou dizer por meu mano, de quem
Smce. se intitula amigo ( e que bom o conhece) la-
lendo-rae novas promessas.

Eu pois respondi que Smc.c o que pretendia era'
pôr em pratica contra mim outra maior e mais es-
trondosa traição,

De facto realisou-se, e poucos dias depois Sinc.c

que nada é da guarda nacional, èntromeltéu-se im-
pértinéntemehle na questão dos guardas, segundo
diz o tenente-coronel Miguel Xavier, que declarou
não querer acarretar cònipromettimentòs de Smc.°
e se arvorando em campeão contra o recrutamento
em busca de popularidade, faz reunir c armar os
aggregados de seu resto de sitio, e vários crimine

I:\TERIOR.

Í3e<i» de JíüBüesü'0.

aggressivose nojentos, a cavalheiros distinclos do 3o I sos que lá existo, para atacar a cadeia, e soltar! do por todos os brasileiros; e, certa igualmente d*

As câmaras funçcionavam regularmente, conlan-
do o governo urna grande maioria.

Discutiú-se na câmara do.s debutados o parecer
da commissão de puder relativo aj decreio que
adi. u na província do Rio Grande do Sul a eleição
para (lepularl.es geraes ate a terminação da guerra ;
sendo áppr.ovado.

—-A commissão respectiva apresentara na câmara
dos deputado» o seguinte projecto de resposta á
falia do throno :

« Senhor.=A câmara dos deputados ouvio mm
respeitoso agradecimento as expressões com que V.
\J. Imperial se dignou considerar justo motivo de
lisnngeiras esperanças a reunião úa meitiMu «oral,

« Foi também por ella recebida com júbilo a
fausta comrrojnicaçáo dç haver S. A. a princesa D.
Leopol.diM, muito amada filha de V. M. Imperial,
depois que recreáso.u da Europa com o duque de
S/i.xe,-muito prezado genro de V. M. Imperial, da-
do a luz umprineipe, que recebeu o nome de Au-
gusto. ,

« A tranqüilidade publica, qne em todo o Im-
perio se ha mantido sem alteração, é sem duvida
um signal evidente do profundo amor do povo ás
instituições naciÒmres. «

« A câmara appla.ude que o Brasil se ache em
paz com as pqiahcias estrangeiras e procure cultivar
as suas b ias relações.

« Se a cuçrra a que fc.imns provocados pelo
presidente dolVáguay nào findou ainda, a câmara
tem niolivospara esperar sua breve e honrosa ter-
miticição. 0.< feitos gloriisos realisados depois dos
süccéssos anntinciados por S. M. Imperial,quando
encerrou a u'tima sessão legilativa, quaes o do po-
Ireiro 0\elha, o do Tayi, a defesa do Tuyuty, a
passagem de Hiimayiá e tomada du Estabelocimen-
to, a repulsa da abordagem dos encouraçados, as-
sim como o ataque ê occup3ção de Curupaily e de
grande parle das linhas inimigas, confirmando cada
vez mais o valor de nossos forças de mar e terríi, e
o dos nossos alliados, são pernuncios seguros d'esso

grato acontecimento.
« A câmara exulta ao reconhecer V. M. Impe-

rialque na defesa dalonra nacional ultrajada pelo

presidente dó Paraguay,o governo ha .sido auxilia-
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que esse auxilio náo cessará em quanto a desaffronta

não fôr completa, acompanha a V. M. Imperial nos

merecidos encomios que rende ao exercito, á esqua-

dra, à guarda nacional e aos voluntários da pátria.
E' profundamente doloroso que a varíola hoú-

vcsse causado à columna expediciunaria da capital da

provincia de Malto-Grosso perdas tão consideráveis,

que a fizerão retroceder, lendo demais ceifado gran-
de numero de vidas nMquella cidade o seusarredo-

res. È'todavia agradável commemorar que a reli-

rada d'essa columna fora assignalada pelo brilhante

feito do Alegre, prova de que os poucos, poiém,

briosos brasileiros que combatem n'aquella proyin
cia, tão digna de consideração por suo constância

na adversidade, sobra em dedicação e eoragem o

que falta em recursos maleriaes.
« A camara sente lambem que acholera-morbus.

que assolou ha pouco Monlevidéo ea tepublica at-

geutina, haja igualmente arrebatado à déféza do

pavilhão nocional alguns soldados brasileiros, e

reapparecido na capital do Império, assim como em

localidades de algumas províncias. Ella dirige

entretanto com V. M. Imperial sua acção de graças
á Providencio Divina por ter este íbgello sido em

geral de caracter benigno, lon i ando-se em breve sa-

lísfactorio o eslado da saúde publica-.
« O aclo do governo do Brasil, agradecendo,

mas não aceitando, de accordo com os governos das

republicas Argentina o do Uruguay, o rtüwo uííere-

cimento da gracioca meditação dos Eitados-Unidps

fftíra o restabelecimento du paz corno Paraguay,

consultou perfeitamente, o púdoiior das nações uf-

liadas.
« A camara S"ube com prazer que o Império ce-

lébrquconiá republicada Bolívia uma tratado do

amib-ade, limites, navegações, oommemo c extra-

dicção.
« Ella se compraz lambem com o facto de se

haver assignado em Bériieum ajuste inlerprclativo

do art. 9o da convenção consular com aSiiissa, no

intuito de pôr teimo a qualquer desacordo que pu
desse oceorrer, relativamente ;i arrecadação, admi-

nislraçãoe liquidação de heranças.

(( E' lisongeira a segurança de ejueycmrl opro-

dueto dos novos imp-Flos, a receita úo Império ex-

cede a sua despesa ordinária. E-le Cacto, que de-

monstra ns grandes recursos do paiz, não ò todavia

motivo, a cornara o-reconhece, para qne se possa

prescindir da necessária economia nas despesas pu-

blicas, sobretudo quando as exigências do guerra
obrigãoa encorgos oxtrnorduwios, para os quaes o

governo será devidamente hribiliíàdò.

a A louvável aspiração do gnferno de V. M Im-

.periul ao desenvolvimento da educação e instrucção

publica ha te ser objecto te desvelo da cornara.

K A reforma da instituição municipal de accordo

com os dich.mes da experiência e modificação da lei

de eleições em ordem a assegurar a liberdade do

voto, a decretação de uma lei de recrutamento, e

código pen*l e do processo militar, bem como as

reformas da lei de 3 do desernbro de -1844 edu

guarda nacional, constituem necessidades publicas

reconhecidas.
« O empenho quefaanifesta o governo de V. M.

Imperial em proraover a immigração e dotar o paiz

com os meios de facii.comm.uiiicaçãd correspondem

aos reclamos imperiosos de seu engrandecimento

• futuro.
« A camara aguarda, cheia de confiança, a op-

porlunidade em que lem de ser apresentada ao seu

exame a conveniente proposta sobre o elemento ser-

vil, objecto tíe assíduo estuda do governo.

« Senhor, o cnmaro dos deputados cumprirá o

seu dever, prestando leal cooperação ao governo de

V. M. Imperial na adop.ção das medidas necessárias

para superar as dificuldades com que luta o Brasil,

firmando a prosperidade nacional.

« Paço te camara dos deputados, cm 20 de maio

de -1868.—Francisco dc Araújo Barros.—Amaro

Carneiro Bezerra Cavalcante.^Jgáo Ferreira de

Moura. «
—Tinha sido publicado o decreto que reforma as

alfândegas do império. Por essa reforma foram

gxtinciosem nossa alfândega, os lugares te njúdanV*

te do inspector, de guarda-mór, de 2o conferenle, de

fiel do thesoureiro e de capataz, ficando por ora, es

ses empregados addidos a mesma repartiçção, até

que se lhes dè destino. As porcentagens foram re-

clúzídas a -I, 0.
•—Foram concedidas aos bacharéis Francisco Lei-

te Bittencourt Sampaio e Bruno Henrique de Almeida

Siebra, as demissões que pediram, aquelle de pre-
sidente do Espirito-Santo, e este de secretario du

governo de Alagoas.
Foi nomeado secretario do governo da pro-

vincia de Alagoas o bacharel Joaquim do Rego Barros.
—Foram reformados nos mesmos postos o capi-

tão tenente Giacomo Raja' Gibaglia e Io tenente

Manuel Francisco Corrêa Leal.
—Foi promovido á secretario da legaçâo em

Montevidéu oaddido de -Ia classe nos Estadi-s-lhii-
di s, Benjamim Froukíim Torreão de Barros.

Foram nomeados Luiz Anlonio de Alvarenga

Silva Peixoto, addido de 1a classe á legaçâo em Bue-

in s-Ayres e Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho,
chefe de secção da conUidoria da marinha, para o

lugar de chefe do corpo de ofíiciae do lazeuda.
A' corle havia chegado o príncipe Felippe de

Síixe, irmão do senhor duque de. Saxe.
—A relação oa corto julgou improcedente a op-

pelíacãd interposta pelo bacharel Ivayínundo Mar-
tíninnoAlves deSousa, seu irmão Valerioe outros,

da sentença do tribunal do jury que oscondeinnoü

pelo crime de rapto praticado, na rua dos Barbonus.

KXTElUOll.

epURESPONDENCIA DO J0»LDÒ COMMERCIO.

Monlevidéo, 15 de Maio de 1868.

Deve estar ahi bem patente o qne escrevi no dia
•10 do corrente pelo transporte Galgo svbrc os ul-

limos feitos dVrmasno Chaco, e quem se recordar o
«pie euenlã*> disse, reconhecerá qne fui verídico nos
informações que transmitti para essa corte, o que
nem sempre se pôde conseguir pela confusão com

que nos chegão as noticias, querdirectamente, quer
por vio de Bueuos-Ayres,

AHirniei então que estivamos te posso da parto do

Chaco pela qual o inimigo se commuiiicava com IIu-
niiiilá de modo firme, anão receiarmos ser desalo-

jados desta importante posição; mw de'\ quarentena
à noticia que grassou com muito credito, de que nos

tmlríimos apoderado div balerio do Timbó ou Nuvo

Estabeleci monto c tomado nella 15 peças.
Parti mostrar a crença com que ella foi aqui re-

cebola, ftasta dizer que ainda honleui, na sua revis-

ta para o exterior, a Tribuna desta capital a repele

como verídica.

Entretanto nada ha para fundamentar esta crença.

As cartas particulares, re!'erindo-se ao comba-
te do dia A, tão glorioso para as armas brasileiras,
e tão útil paro a causa ua allianca, prevenirão que,
derrotados os Paraguayos, nossos bravos os segui-
rião até dentro de seus eiilriucheiramenlos; mas as

communicações ifficiaes quejásiihirãoáluz, de pre-
cedencia argentina, comprovão que ficamos na posi-
cão inexpugnável que escolhemos, na qual nos é

dado sitiar simultaneamente as duas praças, pondo-as
incominuiiicaveis inteiramente por causa du con-;

curso da esquadra.
Nãíi pnssu esquivar-me ao prazer de transcrever

aqui estes documentos, que hão de ser lidos com pai-

pilaiite interesses pelos brasileiros.

JNossos soldados cada dia seloruáo; se possível,
mais dignos da gratidão nacional, e de marco em

marco tdoriosp, conquistão até as ovações de nossos

àlliados, que nem sempre lhes fizerão justiça.

Ouça-sè o que diz o general Rivas, que ó um dos

mais bravos entre os bravos soldados argentinos!

Eis a sua parte oflieial e que deve ser conservada
como uma das mais brilhantes paginas da historia

desta guerra. E' datada do Chaco em 5 do corrente

«Exm. Sr. presidente da Republica, brigadeiro

general D. Bartholomeu Milre.—Meu querido ge-
neraj e amigo ; A carta que lheescreviantes de mi-

nha partida para o Chaco já deve estar ern seu po-

der; e de accordo a ella vou dar-lhe conta do quo
suecedeu de mais importante na expedição.

a Aqui desembarquei no dia 50 de abril. Não
hnuvemais difiiculdade a vencer senão a que apre-
sentava o monte espessissimo, banhado em sua maior

parle por grandes pântanos e lagos impenetráveis,
atrvéz do qual tínhamos que chegar ao caminho don-
de o inimigo fazia a conducção do gado. Depois
de (bus dias de trabalho continua, marchando com
o exercito, que abria diante do si o caminho, chega-
mos primeiro a uma vereda estreita que tinha tele-

grapho, que foi cortado ; seguimos adiante, e jàmui
perto do rio encontramos outro caminho largo, è
de bom chão com outro arame electrico, que tam-
bem cortamos. Como a tropa estava fatigada, a fiz
descansar, e destaquei a primeira legião de volun-
.tariob com os práticos para que explorassem o ter.
reno. O que se passou com cila não me oecuparei
em repelir, porque creio que já V. Exe. eslà de tu-
do informado. -í

« L' go que se me incorporou a columna bra-
sileira ao mando do Sr. coronel Rego Barros Falcão,
começamos a fortificar com enlrincheiramentos e
abalizes o campo que oecupárnos, cuja retaguarda
se ap na no rio dominado pela esquadra, tendo nu
frente uma grande lagoa c nos flrãncos trincheiras
que principiáo no rio Paraguay e terminào na la-

gòa da Trèhtfe'.
« A posição é mngnifica e se pode nella resistir

a qualquer numero de inimigos.
« Occupavamos esta posição quando, com o a-

trevimento conhecido nos paraguayos, nos Vieriio
elles huiilem dar uma carga formal, pretendendo
fazer'iios desalojar o terreno; porém, como era na-
tural, no meio de um monte tão denso, onde tanto
faz 5 como -10 ou 20,000 assaltantes, ern menos dc
hora e meia se conseguio a mais completa victoria
repellindo-se o inimigo que deixou em nossos aba-
lizes e nas trincheiras perto de -500 mortos, infini-
dade de lendas e muitos prisioneiros, assim como ar-
mameiito que sv.teátà recolhendo.

« .1 ' tori'' srtcnec aos Brasileiros, porque o

flranco direito que ellis gúarnecem foi o que rece-
bcu o assalto, e elles eMüsioamente o rcpêllirão.

« Porá mim a queViâo lie flümáilà durará agora
mui pouco; pois qrfe segundo os prisioneiros, lem

provisões para poucos dias.
« A força que nos atacou, conforme os mesmos

prisioneiros, se compunha de cinco batalhões e dous
regimentos dé cavallaria que vièrab a pé Com a es-

pa.ia e lança empunho.
u Cortada completamente a communiçação, pois

oecupo todo o terreno transitavel, Humaità não po-
dera resistir mais do que ©tempo suflicienle para
tomar sua guarniçào por meio da fome, sem esca-

par um homem; porque não têm para onde ir, e to-

úo o mais Chaco é intransitável.
a Felicitando a V. Exe. pêlo novo triumpho da

ifliiança, que appròxima termo da guerra, me è gra-
tro sauda-To como sempre aliecluosissimo amigo.—

( Assignado.) J. Ricas.»
[CônlUma.)

EDITAES.

Instrucção publica.
D'ordcm do Exm. Sr. vice-presidente da provin-

cia de-Io do corrente mez, o Illm Sr. director ge-

ra li ri te ri no da instrucção publica, Dr. José Louren-

ço deCaslro e Silva, manda aiinunciar que se acha

em concurso por 60 dias, a contar da data deste, a

cadeira primaria do sexo feminino da villa de Santa

Ouiteria.

Secretariada directoria da instrucção publicado
Ceará 3 de junho de -1863.

O secretario .
Ignacio Ferreira Games.

Thesouraria provincial,
N. 16.—Pela gréccüo de arrecadação da lhesoü-

MUTILADO
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raria das rendas provinciaes, se faz saber aos cnn-
tribuintes do imposto da décima urbana dos prédios
situados dentro--tios limites da demarcação d'étria
capital, e dos das povoações de Meeejana, Àrronches
e Soure, que alé 50 d'este mèz deverão vir recolher

•aos cofres d'esla seeção a importância do dito im-
posto, concernente ao -Io semestre do correnle exer-
cicio, sob pena, os que o não fiserem rieniro do re-
ferido prazo, dc lhes ser imposta a mulla marcaria
no art. 8* ria Resolução n. 1186 ue 8 de setembro
de 4865.

Secção de arrecadação, 2 de junho de 4868.

O chefedesecção,

Urcesino César de Mello Padilha.

N. 17.r_Pela secção dc arrecadação ria thescu-
raria das rendas provinciaes, se faz saber as pessoas
cüileclaiias no lançamento du imposto sobre bebidas
.ps&irituosas no corrente exercieio de 1868, que ate o
oi.i 30 d'esle mez deverão recolher aos cofres da
mesma secção a importância do dito imposto, sob
pena do incorrerem na multa marcada no art. 8°
ria resolução n. A186 de 8 de seiembro rie 1865.

Sèccãu de arrecadação, 2 dc luniio de 1868.

O chefe secção,

Urcesino Caar de Mello Padilha.

THEATRO TMMÊNSE.

Zeferino Dutervil Ferreira e Silva, cavalheiro da
Imperial Ordem da Rosa, e capitão da 5a com-
panhia do -Io balalhão de infantaria da guarda

¦ nacional da freguezia da cidade da For tale-
za, etc. etc.

Faço saber que em virtude do art. 9o do decreto
n. 1,-K'O rie 12 rie março rie -1855, «? rie ordem su-
perior.lui designada a 2a dominga do mez rie ju-
íiho próximo Vindouro para ler luyar a reunião do
conselho rie revisão da qualificação da guardana-
cionai de freguezia d'esta capital, afim de que as
pivs-vp que tiverem de requerer u seu riireiío.o fa-
çr.ni no devido lempo por si ou por seus procurado-
res; e para que chegue a noticia a todos os in.t.re.-
Fados o allegar mio possam ignorância, mandei jui-
blioar o presente edital pela imprensa que será afi-'ap.;.. na poria da matriz da freguezia.

Ciriadetía Fortaleza em 27 de maio de 1868.
Zeferino Dutervil Ferreira e Silva

Presidente do conselho.

0'
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2a RECITA D'ASSlCiNATlJlU

O «• ACTO DO DRAMA DE SCKIBY

ADRIANA DE LEUCÔÜVBOUR

Do repertório da actriz Emilia das Neves, re-
preseutario isolad/iméntei pela dita actriz, nos tlicírirò
da Eurupae Rio de Janeiro.

A poesia cômica do repertório do destinto actor
Tctborda

VELHO AMIGO

m íí m 'I W ft.-JiliiMIiA
A comedia cm I acto,

O CAPRICHO rfUMA MULHER.

tradução do aclor M c • • Io.

A comedia em I acto, ornada dc niüziêa c cou-
pieis,

A VELHA PEEfENSIÔSili
ou

fal ICIOS.

.; fi •¦rde.ndojuizíta irman-
do senhor S. José desla freguezia da cidade ria

.rit.'.nr convido aus irmãos em gernl de dita con-
.s. o mparecerem no domingo 7 do corrente]no

o/ri,3Í,o.rip. riu igreja cathedral as 10 horas da manhã
a* ri. or proceder nova eleição dos emprega-

tô.eni de servir até 1869, visto corno foi,nul-
juiz d.'e capellas, por falia do formalidades,

i.e, êô oroccJcu em 5 rie maio próximo passado.
Goi sislorio ria igreja calhedral do Ceará 4 de
o úb Í868.

O escrivão da irmandade,
Joaquim Francisco dos Santos.

ue

¥tee-€Ònsulado da Itália no
, -*

Ceará.
Por esle vice-cíBnsulado se faz saber a Salvador

Bafohij qne deve quanto antes prestar contas ao
abaixo assignado.dò espolio do fallecidosubriilo ita-
líano, Braf Siparra, sob pena de não o fazendo, ser
çliaroí do. juizo.

Vic"-consulado de Itália no Ceara, 20 do maio
pe -1863.

Joaquim José Barbosa,

Delegado consular.

0 CASAMENTO PuR FBQCÜRÂÇÂO.

Ordem do Eíncrtacnlo*

I.°—O Banana.-z-2.u-Aririana.-3.°-0 Ca-

pricho.=4.°—A Procuração. =

PRINCIPIA aí A' S 1/2.

O abaixo assignado pre-
•vine as pessoas a quem o presente aviso interessar
para que nõo facão iiegociu algum com uma ielra ria
quantia cie l-.9*Z/>000 rs. passaria por seu sogro Ma-
noel Ferreira Franca Guedes a Manoel Zeferino ile
Craslro, morador na povoaçâü rio Coité, (le.sic ler-
mo, por que a obrigação cunlrabiria òfalça, como se
\era ria seguiulè*è:xiVòsicã11: Semlo Franca Guedes,**-' _j .. . t

devedor à Zeferino rio 160 arb. rie algodão, passou-
lhe 3 leti.is: 2 de 50 arb. e -I rie GO. Em ajuste rie
contas, apparece tuna quaria lelra de 50 arb. apre-
sentada pur Zeferino, assigiiáda por Guedes.

Esle homem inexperiente xendu a semelhança
de sua lelra, com assignatura d'aquella que so lhe
apresentava, e não se lembrando rio numero exalo
das obrigações passadas ao seo credor, pagi u as 3
primeiras, e reformou a ." na importância de -149,$

Alguns tempos depois, comfir mando as i.ssigoa-
turas, convocando suas reminicencius, chegou ao
conhecimento de que sua firma fura falsificaria para
se lhe extorquir a quanlia referiria rie I í9#00() rs.!

A lelra aJluiiidíi, e cuja firma fora falsificada; já
se acha em poder ua Prumotoriã Publica, que terá
de proceder na fôrma ria lei contra o falsário.

Isto posto, para que ninguém, allegar ignorância
possa, o abaixo assignado pre\_ne a tempo.

Balurilé, 12 de Maio de 1868.
'Fra ncisco Corre ia Lima.

Tendo o abaixo assigna-
do comprado o anno passa-d.o ao francez Carlos Ro-
sas um crucifixo, e uma salva, garantinrlo-llie ello
ser tudo de prata pela quanlia de 500$000 reVs, da
qual recebeu logu.200^000 réis, e passou letra do
500$000 réis; verificando-se não ser prata, e que
fura perfeitamente illuriirio por dito francez: avisa
que ninguém faça negocio algum coma mencionada
letra, que esiá disposto a propor-lhe a competente
acçãu.

'PumpèJu, -17 rie abril de 1868.
Antônio Pereira Baptista.

&e.aaa_t8«í-sie <_âsís«i»llv_«Sa a soeie-
dade que n'esta praça girava sub a firma--— Salgado.
S UZA.& C.a—-em. conseqüência do falleci.m.nto do
suciu Francisco Luiz Salgado; ps abaixo a.ssigiitiri.s,
siícíi s sobreviventes ria mesma firma, fazem publico
que cm 50 rie marco próximo pa.sadu cuiilruiram
com a Sr.a l).a Virgínia da ¦Rocha Salgado uma nu-
vas 'cielarie commercial ii'csla mesma praça s»u u
rasão rié.--.Vi(.VA Salgado, Souza & C."~a qual lema
a si n re.sjionsubiliriarie o liquidação rio activo e pas-
si.vo ri'aquel!a exijpcla firma.

Ceará 0 deabril rie -I86S.
José Luiz de Sousa.
Joaquim da Rocha Moureira Júnior.

v(? i?SGa *-m~':'* erpQh i'{',m m.c--. «.sSnJSo ptfl o-, »q5(Q, «Jj-ii
g%©t*-? ^^mj ^^o^J ^gj^ m%&& u^m mWJÊfc
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O bacharel Bernvindo'Gurgel do Ama- w
:•*> ral i.óiíe --et pfocurádii liiili s os dias ci»
5i|oí uleis. para o exercício de s*na profissão é|p.'$$ do advogado, na casa rie sua residência <£^>

á rua Fnrhiosfi n. 157, «,'u ua Tije.uura- ty
ík r-ia de fazenda.
^m
p4fââ'í^9 .-.To» mr^it m$Á*m) <-'/"<?(?" 
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Levamos ao connecunen-
to do respeitável pubiico, e com especialidade rio
corpo rio ci minorei", quo n'esla (lata lem< s contraiu-
riu uma sociedade ci mtnercial qne girará siii a íir-
ma--iQ08__4!s Ip: JC.«»&''«.-^

Ceara r rie niüiu de 1808.
»

4

João Anastácio Gomes.
Silve rio Martins da Cunha..

¥er_de-se unia carroça
com rodas de ferro em per-
feiio eslado, 4 com uma ex-
ceiem te junta de bois; nesta
iypograptiia se dirá, quepi
a vecde9 também se ák a
queira carrear oesla ckla-
IP * meiâéão"

1'esta typographia se di-
á unem contrata um mo--í

Westa typ. se dirá quem
vende meia dusia de cadei-
rasfrancezas e uma banca.

co, para fazer cobrança no
interior Wesiã província
dando Oador.

Albano c!^ Irmão com-
prào palacõés e moedas -de
ouro c!e qualquer qualida-
cie.

feüái áliKjUi mm
Estes exceüentcs queijos

chegados á poocos dias,ven-
de em seus armazéns

J. W. Studart.
Ceará.—Tir ro O. Colá^.—Rua Foiim^zan. 89,
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